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A impressão forte que fica da
leitura deste Euclidiana é a de
um largo memorial que sedi-
mentaatrajetóriadapesquisa-
doraWalniceNogueiraGalvão
nas trilhas no mais das vezes
imprevistas dos estudos que
foi acumulando em torno do
criador deOs Sertões.

São 16 artigos distribuídos
entre quatro seções temáticas
e uma apresentação, abarcan-
do um longo intervalo de 25
anos, desde seu ensaio seminal
sobre a formação intelectual
de Euclides da Cunha em seus
anos de Escola Militar, saído
numa antologia coordenada
por Florestan Fernandes, em
1984 – ao contrário do que se
poderiasupor, agradecurricu-
lar da instituição era bem
abrangente,generalista,eabri-
gava as humanidades comdes-
taque, para alémdas ciências e
engenharia –, até seu recente
Euclidianos e Conselheiristas:
Um Quarteto de Notáveis, saído
ainda agora em número espe-
cial da Revista Brasileira, da
AcademiaBrasileiradeLetras,
em homenagem ao centenário
damortedoescritor.Nessetex-
to, Walnice homenageia Anto-
nioHouaiss,FranklindeOlivei-
ra,JoséCalasanseOswaldoGa-
lotti (fundador, nãodaSemana
Euclidiana, em 1912, como afir-
ma a autora, mas daMaratona
Euclidiana,em1939),numame-
sa-redonda quase mitológica
em torno de seus próprios fan-
tasmas sobre a obra do escri-
tor, ali pelos idos de 1986.

Porqueaqui setrataumpou-
co de famílias. E de manias.
Das grandes, evidentemente.
Pode-se reclamar com a auto-
rao fatode ser bemmaisgene-
rosa com os ancestrais dessa
linhagemdeestudiososdoque
comosdescendentes.Mas tal-
vez essa ordem, às vezes algo
hieráticae reverencial, sejaal-
go inevitável. Seumérito, sem
dúvida, é de abrir diálogo com
zonas esquecidas, mas funda-
mentais de uma fortuna críti-
ca secular, que já vai somando
referências aos milhares. E as
parcerias queadotou sãomeio
raras no ambiente acadêmico
estreito atual, especialmente
da academia paulista. Foi as-
sim, por exemplo, que se jun-
tou a Oswado Gallotti e nos
brindou com a Correspondên-
cia de Euclides da Cunha
(1997), que permanecia extre-
mamente lacunar e dispersa

por quase 90 anos. Foi tam-
bém assim que, em colabora-
ção com Fernando Peres, que
guarda, no Centro de Estudos
Bahianos da UFBa, o acervo
de José Calasans, editou este
precioso Breviário de Antônio
Conselheiro (2002).

PoisWalnice,mulherdemúl-
tiplos talentos, entre osquais o
de sempre dizer o que acha, o
que já lhe valeu mal-entendi-

dos e desafetos – até Roberto
Schwarz tremia de medo,
quando ela assumiu um lugar
na comissão julgadora do con-
curso de sua titularidade na
Unicamp, em 1992, como su-
plentedeAntonioCandido,mo-
mentaneamente impedido –,
soube transitar commaleabili-
dadeentreastribosdeeuclidia-
nistas e conselheiristas, tor-
nando-se amiga do maior ex-

poentedessaúltima“escola”, o
historiador baiano Calasans.
Paraele,haveriaquecontraba-
lançar o peso quase monopóli-
co do texto de Os Sertões na
construção damemória deCa-
nudoscompesquisasarqueoló-
gicas e historiográficas que
dessem voz ao testemunho de
sobreviventes e à história ma-
terial do cenário do conflito.
Emborapermanecendofielà li-

nhamestra dos estudos literá-
rios e filológicos textuais,Wal-
nice passou a incorporar como
valor inestimável as pesquisas
de campo, o levantamento de
fontes primárias e a história
oral. Sua notável livre-docên-
cia, No Calor da Hora (1975),
trabalhando com os registros
da Guerra de Canudos na im-
prensa nacional e regional, foi
marco premonitório isolado
no campo da teoria literária,
décadas antes de que as rela-
ções entre literatura e história
se convertessem em modismo
acadêmico, muitas vezes dan-
do ótimos frutos, e outras tan-
tasresultandoemcrônicasdes-
lumbradas, mas descosidas,
em narrativas descompromis-
sadas com a interpretação dos
processos culturais.

O leitor terá uma amostra
significativadouniversodepre-
ferências temáticas de Walni-
ce nesseEuclidiana. Dos prefá-
cios a vários de seus 12 livros
sobreEuclides–entreelesuma
versão resumida da introdu-
ção que preparou para sua edi-
ção crítica de Os Sertões (1985;
2ª ed., 1999), bem como a que
fez em Os Autos do Processo,
que precede a publicação inte-
gralmaisrecente(2007)daspe-
çasdojulgamentodeDilerman-
do de Assis, após a tragédia do
subúrbio de Piedade – a rese-
nhas eartigos jornalísticos, co-
mo o belo A Águia e o Condor
(2002), justahomenagemaVic-
torHugoesuapresençana lite-
ratura de CastroAlves eEucli-

des, o roteiro todo vai revelan-
do uma ensaísta erudita, de es-
tilo escorreito, semprejuízo da
mordacidade e ironia. Muitos
deles publicados inicialmente
emjornais e revistasdegrande
circulação, seus textos, de óti-
ma qualidade, demonstram à
largaagrandeestupidezquere-
presenta, para as humanida-
des, a implantação de critérios
rígidos de avaliação da produ-
ção acadêmica por índices ins-
piradosnasciênciasdanature-
za, como o duvidoso sistema
Qualis da Capes. Já que a hete-
rogeneidade,asurpresa,apolê-
mica e o transitório do “calor
da hora” são tantas vezes índi-
ces insubstituíveis da chave de
qualquercomentário, interpre-
tação ou juízo crítico dignos do
nome,nãoseadaptandoàtábu-
larasadeformatosmaispadro-
nizados ou estilisticamente
neutros. Mas ali se encontram
igualmente ensaios de fôlego,
como Polifonia e Paixão e An-
seios de Amplidão, que reinse-
rem Euclides no universo da
melhor tradição literária oci-
dental, antiga emoderna.

Walnice,que jánosdeumais
de um Saco de Gatos, sabe bem
disso e pratica uma prosa das
mais despojadas que, em mui-
tas passagens, aproxima-se do
coloquial, mantendo, embora,
a abstração do argumento e a
posição crítica.Aquela que um
dia já se insurgiu contraa ideo-
logiado“diadeamanhã”namú-
sica popular brasileira, pode,
sem susto, trazer Euclides pa-
raodiadehoje.E,paraalémda
efeméride,perscrutarossenti-
dos ocultos de sua leitura do
Brasileasrazõesdapermanên-
cia de sua arte literária. Que
hoje trafega com incrível de-
senvoltura, até maior que a
obradeMachado,porquadran-
tes que vão de São José do Rio
Pardo a Cantagalo, de Paris a
Berlim, de Amsterdã a Varsó-
via, de Austin a São José do
Paiaiá, de Caracas a Manaus,
deSãoPauloaMadri,deBerke-
ley aoRio de Janeiro.Walnice,
como poucos, mostra-se em
dia com essa itinerância. ●
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Textos: Francisco Quinteiro Pires

●●OalemãoAugustStramm
(1874-1915)começouaprodu-
zir poesiamemorável aos 40
anos. Sua produção é pouco
extensa: está reunida em
dois livrosDu (Você) eTropf-
blut (Gotas de Sangue), escri-
tos entre 1914 e 1915, dos
quaisAugustodeCamposex-
traiualgunspoemasparatra-
dução.Marcadospelodiscur-
soradical epela temáticaob-
sessiva– o amoreaguerra –,
osescritosdeStrammsãoco-
mo “estalactites de sangue
no fundo escuro da insondá-
vel caverna do mistério hu-
mano”, escreve Campos. O
organizadordaobracomple-
ta de August Stramm, Jere-
myAdler,comparou-oaKan-
dinsky (pintor) e a Schoen-
berg (músico), dizendo que
os três foram responsáveis
por introduzir a abstração
em suas respectivas artes.

●● Doutorando no Instituto
de Musicologia da Universi-
dade de Würzburg, na Ale-
manha, Roger Lisardo tem
como foco neste livro o en-
saioBeethoven,escritoporRi-
chard Wagner (1813-1833)
em1870,quandosecomemo-
rou o centenário de nasci-
mentodaqueleoutrocompo-
sitor alemão. Ao fazer dialo-
garemáreasdiferentes–a fi-
losofia, a música e a história
–, Lisardo mostra por que
Wagner seproclamaherdei-
ro de Beethoven, “o funda-
dor da obra de arte total”, e
por que a música beethove-
niana é capaz de manifestar
teorias do filósofo Arthur
Schopenhauer,casodo“con-
ceito de Ideia”, que se define
como “a profundidade reve-
lada no sublime”, em oposi-
çãoà superficialidadeestéti-
ca datada historicamente.

●●Em Imagens do Sagrado, o
fotógrafo e antropólogoFer-
nando de Tacca resgata um
caso polêmico ocorrido no
início dos anos 1950 envol-
vendo duas prestigiosas re-
vistas:ParisMatcheOCruzei-
ro. Tudo começou quando o
periódico francês publicou
uma reportagem ilustrada
com fotos sobre os rituais de
candomblénaBahia.Omaga-
zinebrasileiroatacouomate-
rial da Paris Match, conside-
rado preconceituoso. O em-
batesurgidonoâmbitojorna-
lístico reverberou nosmeios
religioso e intelectual. Fo-
ramenvolvidosRogerBasti-
de, Pierre Verger, Henri-
Georges Clouzot, José Me-
deiros,ÉdisonCarneiro,Pau-
lo Duarte e outros. Além da
pesquisa, Tacca saiu a cam-
po, falando com persona-
gensatingidospelaceleuma.
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●● O jornalista Mino Carta
diz que o seu livro Crônicas
da Mooca não tem maiores
pretensões. Diretor da pri-
meira redação deVeja, IstoÉ
e Jornal da Tarde, Mino es-
creve deixando-se embalar
pelas lembranças, que lhe
trazemdevoltaasnoitesper-
fumadaspelojasmimeashis-
tórias daquele bairro da zo-
naleste.Comlirismo,ele fala
dos imigrantes que povoa-
ram a Mooca – não apenas
dos italianos, seus conterrâ-
neos,mas tambémdos espa-
nhóis, portugueses e esla-
vos. As crônicas são ilustra-
das por fotos de Hélio Cam-
pos Mello. Além de jornalis-
ta,Minoé escritor – autor de
OCastelo de Âmbar eA Som-
bradoSilêncio–epintor.Nas-
cidoemGênova, viveemSão
Paulo desde 1964. Hoje diri-
ge a revistaCartaCapital.

●● Em Pastores de Virgílio
são os poetas e prosadores
que discorrem sobre suas
respectivas artes. Organiza-
doporÁlvaroAlvesdeFaria
–umdosnomesmaisexpres-
sivos da Geração 60 da poe-
sia brasileira, além de nove-
lista, dramaturgo e cronista
–, que entrevistou os partici-
pantes,estevolumeapresen-
ta os depoimentos de auto-
resque, segundoele,“têmna
literatura uma forma de vi-
da”.ParaAlvesdeFaria,que
se diz “amargo em relação à
poesia nacional produzida
atualmente”,PastoresdeVir-
gílio “é também um livro de
indignações”. Entre os cria-
dores presentes na obra es-
tão os brasileiros Ferreira
Gullar,JoséPauloPaeseRo-
bertoPiva,eospoetasportu-
guesesAnaMarquesGastão
eVascoGraçaMoura.

●● Este livro reúne seis en-
saios – um deles inédito e os
outros, embora já publica-
dos em Uma Nova Visão do
Amor, submetidosàatualiza-
ção–deFlávioGikovate, psi-
quiatra,terapeuta,conferen-
cistaexperienteeautordedi-
versas obras que, juntas, já
venderam mais de 600 mil
exemplares. O tema comum
aos textos do presente volu-
me é a discussão em torno
das pressões que os indiví-
duossofrem.Noensaioinédi-
to – Corpo, Alma e Sociedade
–, o autor fala da frustração
causada nas pessoas que se
deixam influenciar demais
pelasnormas.Gikovate tam-
bémdefende a ideia de que o
amorchegaàplenitudesevi-
vido comoumarelação com-
parável à amizade, em que
teoricamente não haveria
vínculos afetivos doentios.
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